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SUPPLEM 


AO  DESENGANO  AOS  BRAZILEIROS 


Auguste  liberte,  filie  de  la  nature 

Sans  toi,  tout  n'  est  qu1  opprobre,  wjustice,  imposture. 
Consciences  Litteraires  pag.  67. 


Pernambuco  4  de  Julho  de  1824. 


Noticias  do  Rio  de  Janeiro, 
Portaria  (  1  ) 

Fitando  novamente  Portugal  dirigir 
ntra  este  Império  forças,  que  se  dizem 
omptas  a  sahir  da  quelle  Reino  (  2 )  e  a- 
a:ido-se  S  M.  I  alem  de  absorvido  na 
nosa  cos  .siderarão  de  importantíssimos 
gocios  internos  (  3  )  limitado  á  dispor  u- 
camente  dos  recursos  desta  Província, 
[  )  com  que  tem  organisado  hum  exercito 
ra  a  defesa  da  Capital,  (  5  )  e  huma  Es- 
adia  hoje  forte,  mas  que  se  não  pode  di- 
iir  pelo  immenso  litoral  do  Império.  (  6  ) 
anda  o  mesmo  Augusto  Senhor  pela  Se- 
etaria  dos  Negócios  do  Império  partici- 
,r  ao  Prezidenteda  Província  de  Pèrnam- 
co,  que  exigindo  a  prudência  que  a  Es- 
jadra  es.efa  unida  neste  Porto  para  levar 
ompta  os  precisos  soccorros  a  qualquer 
» to  accommettido,  (  7  )  he  indispensa- 

(  1  )  Poi-nos  coníiada  copia  authen- 
:a  desta  Portara,  e  a  sua  leitura  nos  pro- 
»cou  a  riso,  indignação,  e  lastima  pelo  se- 
conteudo.  passados  á  fazer- lhe  algumas 
•tasque  servirão  de  esclarecer  melhora 
Ateria  não  obstante  recoinmendar-se  por 
mesma  tanto  na  invenção  de  fictícia  iriva- 
o  como  na  ngenuidade  com  que  confessa 
fraqueza  do  Gove  no. 

(2  )  Gran  le  novidade  seria  que  Por- 
ga  mandasse  forças  contra  o  Brasil,  éstã- 
>  as  dias  Naçõ-s  em  guerra;  assim  eile 
idec-se  tanto  quanto  dezeja:  mis  porque  a- 
ma  o  Snr.  Maciel  quehe  certa  a  invasão 
a  respeito  das  forças  d  ixa  o  caio  em  du- 
d.i  servindo  se  da  evaziva,  que  se  dizem 
onwtasf  Onde  existe  aqui  a  novidade  ou 
tentando  novamente  Portugal  &rc?     «ia  Poi*" 


vel  que  cada  Província  se  valha  dos  própri- 
os recursos  no  cazo  de  ataque,  ate  que  seja 
daqui  oppori.un  imente  soccorrida,  (  8  )  e 
que  sendo  chegada  a  occasião  de  mostrar  o 
brioso  Povo  Brasileiro,  quehe  digno  de  ser 
livre  e  independente;  cumpre  empregar 
com  efficacia  e  intelligencia  todos  os  meios 
de  fazer  abortar  os  dezignios  dos  invasores, 
e  lembrar  ao  mesmo  tempo  aos  Povos  a  e- 
nergia  que  inspira  o  verdadeiro  patriotismo 
o  sagrado  dever  de  internamente  se  unirem, 
e  cooperarem  todos,  ainda  á  custa  dos  ma- 
is duros  sacrifici©s  para  o  destroço  e  expul- 
ção  do  inimigo  de  qne  depende  a  salvação 
da  Pátria.  (  9  )  O  que  tudo  S.  M.  confia, 
que  será  pelo  mesmo  Prez. dente  dignamen- 
te desempenhado.  Paíacio  do  Rio  de  Ja- 
neiro 11  de  Junho  de  1824.  Joaõ  Severiano 
Maciel  da  Costa. 


tugal  reconheceoporveatura  a  Independen- 
dencia  do  Brasil,  paia  ser  novidade  o  pre- 
parativo de  expedições  agressoras  ?  Parece 
que  não ;  logo  a  novidade  seria  a  certeza  da 
expedição  prompta  a  sahir,  e  isso  ke  o  que 
o  Snr  Maciel  deixa  em  duvida.  Parecerá 
a  alguns  de  nossos  leitores  demazada  im- 
pertinência nossa  estamiudesa,  porem  não 
lie  assim,  he  porque  conhecemos  o  machia- 
velismo  do  Snr.  Maciel ;  eile  sabe  com  cer- 
tesa  que  de  Portugal  não  vem,  porque  não 
pode  vir  expedição  invasora  ao  Brasil,  e 
que  huma  que  se  preparava  para  vir  era 
por  ajuste  entre  o  Rei  D.  João  VI,  e  seo 
filho  imperador,  a  fim  de  ajudar  á  este  no 
empenho  de  e*tabeliecer  no  Brasil  o  falso  e 
detestável  dogma  da  legitimidade,  ou  por  ou- 
tra escravisar  os  Brasileiros,  atando-os  ao 
carro  do  Imperador  Absoluto,  pa  a  depois 
disto  conseguido  tratar-se  da  un  ãp  com 
Portugal ;  porem  como  este  arranjo  desar- 
ranjava os  liiteresses  do  Jiamalhaõ  que  taÕ=> 


ir 

seu  poder  todas  a<P  Attêstaroens  ntcèSskrlà?  de  boi  conducta    exacoao 
préstimo  durante  o  seu   emprego  na' Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete  ;    e  que  se  requereu    a  Demissão  -do   Lusar,    foi  por   lhe    pire 
cér  desairoza    a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico   aonde  eile   foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  <tendo  sempre- cumprido  os  seus  deveres     e  suieitrdo 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer,  ** 


11-  341  f) 


Cl 


1 


:■:] 


RE^U  £  RI  MEN  TO. 


6 — ~ " . 


*5S| 


«# 


SENHOR. 


Iz  Lite  Sebastião  FaWegãs  Surigué,  que  acnando-se  desde  iq  deiWs« 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  nV 
quahdade  de  Interprete  è  Official  delia,    e  tendo  servido  desde  o  seu     "Ac" 
so<m  meado  do  mez  de  IVFa.o  próximo  passado  j  «eve  então  o  grave  désJol  o     -  ' 
e  desairosa  senvabona  tfe  se  ver  qoasi queinsensivelmente    envdvido   JÍWn 
bm  hada  que  deo  oceano  á   Portaria- do  Ministério    da  Justiça    de   toZ 
Ma.o  de  ,8*4,   qf*  por  isso  que  ja   foi  levada  a   Augusta    Presença  de  V 
MVI'>   t0rna  ltnml   nova  «P^vSo,    visto  que  nella  feria  o  suppl,  an  e  de* 
repl.car  contra  a  maneira  pouco  decente ,    e  menos  bza   Com  q£c  procu- 
rou mckspor  o  Ammo  de-V.  M,  |,  contra  o  suppplicante  í  E  ^omo  q7  em' 
huma  tal  muaçao  ,  e  á   v.sta  da  educação  do  supplitante  ,    e  sua  con ftâ-íS 
conducta,  se  t.rna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pens  r  ,  Tde  orCar  as 
vantagem  e  interesses  desta  v,da  ,  continuar  a  servir  no  Lugar  onde  tevê  de 
expenmentar  t5o^ens,ve!  dissabor;  -Pede  a  V.  Mi  I.  Se  Sirv °  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Pohc  a 
Lugar  nunca   por  elle  requerido  ,    é  que  lhehav,a  sido  conferido  pela    mui' 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  boa  conduta 
r  servando.se  o  direito  de  se  OfFerecer  a  V.  M.  £  para  bem  do  Se"  il  Na- 
cional ,    enaexten.ao  das  suas  forças,    protestando   humildemente  cltra  a 
maneara  v-erdadeuamente  desabrida  ,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre 
sença  de  Vs  M.  I     hum  simples  desforço  contra  o  augmento  df  Serviço  On£ 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,   como  5e  jamais  fosse  ,  ou   tivesse      do  ne 
cessar.o     estimular  o  suppl.cance  no  desempenho  de  seis  dever"       desem- 
penho nao   só  publ.co    e    notório,     como  attestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  serv.r.    Roga,  portanto,  a   V.  M„  I.  Se  Dign ^  Ordenar  T 
de  ao  supplicaatc- a  "demissão  requerida.   È  R.  JM.  S      ordenar  $& 

Luiz  Sebastião  JFabrcgas  Surigué, 
RIO  DE  JANEIRO  1824.    NA  "TYPOGRAPHIA  DE  TORRES. 
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